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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos PREFÁCIO 


Os dez mandamentos do advogado 

1) ESTUDA  - O Direito se transforma constantemente. Se não  seguires  seus  passos,  serás  a  cada  dia  um  pouco  menos advogado. 

2) PENSA  – O Direito se aprende estudando, mas se exerce pensando. 

3) TRABALHA – A advocacia é uma árdua fadiga posta a serviço da justiça. 

4) LUTA  – Teu dever é lutar pelo Direito, mas no dia em que encontrares em conflito o direito e a justiça, luta pela justiça. 

5) SÊ LEAL  – Leal para com o teu cliente, a quem não deves abandonar até que compreendas que é indigno de ti. Leal para com o adversário, ainda que ele seja desleal contigo. Leal para com o juiz, que ignora os fatos e deve confiar no que tu lhe dizes; e que quanto ao direito, alguma outra vez, deve confiar no que tu lhe invocas. 

6) TOLERA  – Tolera a verdade alheia na mesma medida em que queres que seja tolerada a tua. 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos 7) TEM PACIÊNCIA  – O tempo se vinga das coisas que se fazem sem a sua colaboração. 

8) TEM FÉ –  Tem fé no Direito, como o melhor instrumento para a convivência humana; na Justiça, como destino normal do Direito;  na  Paz,  como  substituto  bondoso  da  Justiça;  e, sobretudo, tem fé na Liberdade, sem a qual não há Direito, nem Justiça, nem Paz. 

9) OLVIDA  – A advocacia é uma luta de paixões. Se em cada batalha fores carregando tua alma de rancor, sobrevirá o dia em que a vida será impossível para ti. Concluído o combate, olvida tão prontamente tua vitória como tua derrota. 

10) AMA A TUA PROFISSÃO –  Trata de conceber a advocacia de tal maneira que no dia em que teu filho te pedir conselhos sobre seu destino ou futuro, consideres um honra para ti propor-lhe que se faça advogado. 

 Eduardo Juan Coutur 

Lisonjeada com o convite de prefaciar a primeira obra do meu amigo e parceiro, Dr. Luis Renato Santos Cibantos, iniciei o quanto antes a leitura de seus escritos. 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos Conhecedora  de  parte  de  sua  trajetória,  afinal compartilhamos  teses,  clientes  e  áridas  situações  no  exercício  da advocacia,  não  tinha  dúvidas  de  que  o  comprometimento  com  o cliente, a paixão pela justiça e a incansável busca pela verdade real intrínseca  a  cada  caso,  cada  processo,  estaria  impregnada  nas páginas deste livro. Todavia, ao consumir seus escritos recebi muito mais. 

Embora,  Luis  Cibantos  construa  ao  longo  do  livro verdadeira  trilha  que  sugere  percorrer  nesta  jornada  chamada advocacia,  ressaltando  a  importância  da  questão  técnica,  do conhecimento  em  gestão  e  de  outras  áreas  que  maximizam  o resultado da atividade jurídica, o que salta aos olhos é a postura, o comportamento e o caráter que o profissional deve ter. 

Em tempos de cursos que vendem supostas fórmulas 

“mágicas” para faturar dois ou três dígitos logo no primeiro mês, Luis traz à consciência a beleza do processo. 

Enfatiza,  ao  compartilhar  relatos  reais  de  situações vivenciadas em seu dia a dia, não sem mencionar a necessidade de manter-se  tecnicamente  atualizado,  a  importância  da  construção contínua  e  constante  da  carreira  com  empatia,  respeito  e humanidade. 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos Mais do que uma trilha aos recém-formados, o livro é um convite à reflexão sobre o verdadeiro papel que deve exercer o advogado na prática deste mister. 

Ao finalizar a leitura da obra concluí que Luis ensina-nos,  com  maestria,  ao  compartilhar  seus  quase  20  anos  de experiência jurídica, a colocar em prática os dez mandamentos do advogado  escritos  pelo  ilustre  jurista  Eduardo  Juan  Couture  que serviram de introdução a este prefácio. 

Convido-os a servirem-se de uma boa xícara de café e apreciarem esta grande lição. 

Mariana Pompeo 

Advogada 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos I – INTRODUÇÃO 

O início é um momento  crucial  para os profissionais recém-formados  ou  que  estão  iniciando  suas  carreiras  no  campo jurídico. É nesse estágio, que os advogados começam a aplicar os conhecimentos  acumulados,  durante  a  formação  acadêmica  e  a adquirir experiência prática na resolução de questões legais. 

A advocacia é uma profissão nobre e indispensável para a  promoção  da  justiça  e  da  equidade  social.  Os  advogados  são guardiões  dos  direitos  individuais  e  coletivos,  garantindo  que  os princípios do Estado Democrático de Direito, sejam respeitados e aplicados. 

Ao representar os clientes, a advocacia desempenha um papel  crucial  na  pacificação  de  conflitos,  na  defesa  dos  direitos fundamentais de uma sociedade igual e democrática, orientada pela dedicação à causa da justiça e sua busca pela verdade, como pilares fundamentais  para  a  construção  de  uma  sociedade  mais  justa, equitativa e harmoniosa. 

Durante a introdução na carreira, é comum a atuação como  estagiários  ou  juniores  em  escritórios  de  advocacia, departamentos  jurídicos  de  empresas  ou  órgãos  públicos.  Nesse período, se tem a oportunidade de aprender com profissionais mais 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos experientes,  lidar  com  casos  reais,  redigir  petições,  participar  de audiências e desenvolver habilidades de negociação e argumentação. 

Além  da  prática  jurídica,  é  importante,  em  início  de carreira, aprimorar constantemente os conhecimentos, por meio de cursos, participação em eventos e estudos de casos. É fundamental, também,  desenvolver  habilidades  de  comunicação  eficaz,  ética profissional e gestão de tempo. 

O  início,  consiste  num  período  de  aprendizado  e construção de uma base sólida para a carreira jurídica. É natural, que haja  desafios  e  obstáculos,  mas  com  dedicação,  perseverança, comprometimento e, atenção, é possível progredir e se tornar bem-sucedido. 

É importante lembrar, que a advocacia é uma profissão regulamentada  por  normas  éticas  e  profissionais,  e  os  advogados devem sempre agir com responsabilidade, integridade e respeito aos princípios  éticos  e  legais  que  permeiam  a  profissão.  A  busca constante pelo aperfeiçoamento e pela prestação de um serviço de qualidade, são elementos essenciais para o sucesso na advocacia e ao longo de toda a carreira. 

Assim, formado e, com registro nos quadros da Ordem dos Advogados do Brasil, o profissional estará apto a ingressar no 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos mercado. E, se chegou nesta fase, já pode se considerar um grande vencedor, porque o exame da Ordem dos Advogados do Brasil, é sem  dúvida,  um  dos  mais  difíceis  das  atividades  profissionais brasileiras. 

E, isso prova, que o leitor, já é um excelente operador do  direito,  pois  tem  conhecimento,  e  teoria  implantada  no  seu processador (cérebro). Portanto, para ser um excelente profissional, basta ter a orientação correta de como gerar clientes para produzir receitas, aplicar as receitas para rentabilizar e produzir recorrência, gerenciar processos e gerir o escritório. 

Muitas vezes, ouvimos profissionais, dizer que a teoria e a prática são distintas uma da outra, porém, esta afirmação não merece prosperar, porque, até há, uma certa disruptura, entre teoria e  prática,  mas  ambas  se  complementam  e,  uma,  sem  a  outra,  a advocacia não funciona. Seria como andar de moto com um pneu furado, até anda, mas não tem estabilidade. 

A teoria, é a base de tudo, é o alicerce, as colunas, que sustentam o telhado da prática. Por muitas vezes, se pode contornar a teoria para atingir o que pretende, o fim que se busca, mas, desde que, o operador conheça bem a teoria, caso contrário, sua tese, em 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos algum momento desmoronará, é o caso dos modelos de contratos que se encontram na internet. 

Certa vez, fui contratado, por um proprietário registral de imóvel, para analisar e executar um contrato de compra e venda, que assinou um contrato elaborado, segundo ele, pelos advogados do comprador. E, quem fez o contrato, ou pegou um modelo na internet ou, nada ou, pouco, entendia de direito contratual. 

O comprador, interessado num imóvel de uma família, constituída por uma mãe, idosa e dois filhos, elaborou inicialmente um instrumento particular de promessa de compra e venda, com uma  multa  bem  baixa,  entretanto,  no  meio  do  caminho,  o comprador, descobriu que um dos proprietários residia nos  EUA e,  mudaram  o  valor  da  multa  contratual    para  50%  do  valor  do contrato,  caso  o  vendedor,  num  prazo  exíguo,  estipulado,  não outorgasse a escritura de compra e venda, que é o único documento hábil  de  transferência  da  propriedade  registral.  Os  compradores assinaram  o  referido  instrumento,  junto  com  duas  testemunhas, pagaram o sinal de entrada na conta da mãe idosa e enviaram para os vendedores o referido instrumento, que estes, nunca assinaram. 

E,  então,  os  compradores,  passaram  a  pressionar  os vendedores,  para  outorgar  a  escritura,  sob  pena  de  executarem  a 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos multa  contratual,  assim,  premidos  pelo  receio  da  multa,  os vendedores,  outorgaram  a  escritura,  porém,  não  receberam  a segunda  parcela  da  avença,  ocasião,  em  que  fui  contratado  para analisar o caso. 

Ao  analisar  o  referido  instrumento  particular  de promessa de compra e venda, percebi, que a outorga da escritura, estava condicionada ao pagamento da última parcela, que não foi paga.  Porém,  após  os  compradores  tanto  pressionarem  a  idosa, conseguiram que os vendedores outorgassem a escritura pública de compra  e  venda.  Entretanto,  nesta  escritura,  ficou  condicionado, que após a subscrição pelos signatários, os compradores deveriam imediatamente efetuar o pagamento. 

Entre  outras  curiosidades,  estavam  as  cláusulas  de irretratabilidade e irrevogabilidade, que de forma sucinta significa, que independente do inadimplemento, a avença não retorna ao  status quo, ou seja, não se devolve o dinheiro para quem comprou nem o imóvel para quem vendeu, mas se resolve em perdas e danos para o 

“inocente”. Entretanto, a cláusula seguinte, dispunha, que a cláusula anterior  tinha  a  exceção do  inadimplemento,  então,  uma cláusula anulava  a  outra.  Isso  é  típico  do  profissional  que  desconhece  a teoria, que foi na faculdade, mas não prestou atenção na aula. 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos Assim, não corte caminho, evite atalhos, tudo na vida é gradativo e, se aprende, seguindo uma trajetória constante e linear. 

Quando,  se  queima  etapas  para  chegar  mais  rápido,  se  perde substâncias essenciais para o resultado e, às vezes, não há retorno para se desfazer ou refazer o correto, então, aprenda corretamente, com empenho e comprometimento. Caminhos com planejamento e estratégia te levarão longe sobre um robusto alicerce. 

Para quem, ainda, faz estágio ou é júnior em um bom escritório ou trainee numa grande empresa, preste bastante atenção em  todo  o  sistema,  porque  advogar  vai  muito  além,  de  apenas peticionar, tem de entender e aprender a gerir e argumentar. Então, preste  atenção  em  todo  o  percurso,  entenda,  como  os  sócios  e sêniores chegaram lá, como se destacaram, como captam clientes e como fazem a gestão do empreendimento, porque, todos eles, um dia, começaram, também, do começo, do primeiro degrau, então, se você aprender isso, amanhã, conquistará melhores oportunidades. 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos II – CONTAMINAÇÃO LITERÁRIA 

A  contaminação  literária  é  como  alguns  escritores chamam,  quando  se  busca  diversas  obras,  de  diversos  autores  e, gêneros, para se inspirar na criação de uma obra nova. Porém, certos escritores,  preferem  não  fazer  isso,  pois  acreditam  que  pode contaminar  o  seu  próprio  estilo,  vilipendiando  a  originalidade  da obra. 

Trata-se de um processo pelo qual, ideias, estilos, temas, estruturas narrativas e, outras características, presentes numa obra literária, são absorvidas e reutilizadas por outros escritores. 

A  contaminação  literária  pode  ocorrer  de  diversas formas. Um autor, pode se inspirar em obras anteriores e incorporar elementos similares em sua própria escrita, como a adoção de um estilo narrativo específico, o uso de certos temas ou a exploração de personagens semelhantes. Além disso, a contaminação literária pode se manifestar por meio de referências explícitas à outras obras ou por uma abordagem crítica ou subversiva em relação a determinado cânone literário. 

Para a advocacia, a contaminação literária é muito bem-vinda, porque ajuda o profissional jurídico a desenvolver melhores argumentos para suas teses, eis que as opiniões de diversos autores, 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos aguçam  o  seu  senso  crítico,  melhoram  exponencialmente  sua redação e argumentação, para construir a tese jurídica ideal e perfeita para prevenir ou resguardar os interesses de seus clientes. 

O profissional de advocacia deve ler e, estudar diversos autores sobre os mesmos temas e sobre temas diversos, bem como, deve  também,  ler  outras  obras,  que  não  só  jurídicas,  como romances,  ficções,  suspenses,  biografias,  autoajuda,  negócios,  ou seja, tudo que for possível ler, de bula de remédio a Bíblias. Toda leitura fortalecerá sua argumentação jurídica. 

Leia,  independente  de  achar  que  está  entendendo  ou compreendendo alguma coisa, mas leia do início ao fim do livro ou do  assunto  que  lhe  interessa.  Comece  com  uma  página  por  dia, depois um capítulo por dia e, quando perceber já estará lendo um livro  por  dia  e,  perceberá  como  sua  argumentação  e  vocabulário aumentará substancialmente, inclusive, se comunicará melhor com as pessoas. 

Por mais que ache que seu cérebro não absorveu nada, ele  terá  absorvido  a  essência  do  material  lido,  como  aspectos textuais, vocabulários, enredos, silogismos e argumentações. E, isso, ajudará  a  desenvolver  melhor  as  petições  necessárias  ao  bom desenvolvimento processual e profissional. 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos Há  dois  autores  que  recomendo,  porque  me  derem bastante suporte para escrever melhor, com excelentes obras que, inclusive, se tornaram excelentes filmes, são: John Grisham e Sidney Sheldon,  no  campo  motivacional,  negócios  e  neolinguística,  são interessantes as obras de Napoleon Hill, Augusto Cury, em especial deste  autor,  recomendo,  o  Futuro  da  Humanidade,  Lair  Ribeiro, Tom Chung; aproveite, também, as autobiografias e biografias. 
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Advocacia Em Foco, por Luis Renato Santos Cibantos III - CARTEIRA NA MÃO 

Com a carteira da OAB na mão e a teoria doutrinária e principiológica no hardware cerebral, surge a necessidade de colocar em prática a advocacia, com o fim óbvio, de produzir riqueza, afinal, em que pese, o fim social, desta nobre e ilustre profissão, é também, a única ou principal fonte de renda para a subsistência do advogado e sua família no começo da carreira. 

A  advocacia  é  uma  profissão  essencial  para  o funcionamento  do  sistema  jurídico  e  desempenha  um  papel fundamental  na  promoção  da  justiça,  na  defesa  dos  direitos  e interesses dos cidadãos e na manutenção do Estado de Direito. A advocacia, requer habilidades, como análise jurídica, argumentação persuasiva,  negociação,  capacidade  de  pesquisa  e  escrita,  além  de uma compreensão profunda do sistema jurídico e das leis aplicáveis. 

Sem dúvida, a advocacia, tem duas vertentes, a social e a financeira, negar essa é hipocrisia. Como fim social, se vislumbra a função da advocacia de fomentar a ampla defesa e o contraditório para  quem  precisar,  bem  como  levar  conhecimento  adequado  a sociedade  para  orientá-la  da  melhor  forma  nos  seus  negócios  e relações gerais com seus pares e com Estado, buscando prevenir, remediar ou resguardar direitos e deveres. A advocacia tem o dever 
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